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Objetivo: investigar o uso da intertextualidade na composição contemporânea a partir da 

obra Fascination, para piano e violoncelo, de Acácio Piedade. 

 

Metodologia: estudos de intertextualidade , estudos sobre intertextualidade na musica 

contemporânea e análise musical.  

 

Resultados: 

 

A reescrita tem uma longa história na música ocidental, através de citações, empréstimos e 

releituras de obras anteriores. Mas é a partir do século XX, com o rompimento de um código 

comum e a proliferação de novas poéticas, que a reescrita potencializa-se e as obras anteriores 

passam a ser constantemente atravessadas por ideias que lhes são alheias (PENHA, 2010). 

     A intertextualidade torna-se muito mais presente na música contemporânea a partir da segunda 

metade do século XX. A “Sinfonia” de Berio é um exemplo paradigmático dessa tendência. Mais 

recentemente diversos autores passaram a teorizar e analisar o conteúdo intertextual na música de 

compositores contemporâneos, partindo da definição de uma série de ferramentas 

composicionais. As “janelas” que se abrem a remissão interna e externa na obra de Sciarrino são 

um exemplo de ferramenta composicional (PIEDADE, 2014) 

    A intertextualidade na obra “Fascination” de Acácio Piedade pode ser descrita em termos das 

ferramentas composicionais “Tessera” e “Daemonização”, cunhadas na crítica literária de Harold 

Bloom e trazidas para o campo da música por Kevin Korsyn (KORSYN, 1991). 

    “Tessera” denota uma relação antitética na qual existe uma reação inicial que é contrária à obra 

anterior ( que está sendo reescrita), mas que acaba identificando-se com a referência . É o que se 

observa na peça de Acácio Piedade, quando as sonoridades “vagas” dos primeiros compassos se 

contrapõem ao aparecimento “fantasmagórico” da melodia da canção popular francesa 

“Fascination” no cello, acompanhada do ritmo ternário no piano. A “Daemonização” é, 

resumidamente, uma ferramenta que reinterpreta o texto original, apropriando-se dele e 

deformando-o. Tal como ocorre em Fascination: a deformação, em diversos níveis de um texto 

anterior é perceptível em toda a obra através da análise. 

Um aspecto diferencial desta análise de Fascination, que vale ser notado, é o diálogo entre 

analista e compositor. O professor Acácio Piedade, enquanto compositor, pode apontar aspectos 

https://antigo.ceart.udesc.br/dae_novo/docentes-efetivos.pdf


 

de sua obra e discuti-los comigo, enquanto eu lhe apresento minhas próprias percepções sobre os 

procedimentos de reescrita presentes em Fascination. 
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